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A definição mais profunda do Fascismo é a seguinte: é o movimento 
político que promove mais sinceramente, mais radicalmente, uma grande 
revolução nos costumes; a restauração do corpo — que se expressa na 
saúde, na dignidade, no pleno crescimento da propria personalidade, no 
heroísmo - e a defesa do homem contra a metrópole e a máquina, O Fas — 
cismo, que assimila oe aspectos realistas do socialismo sem oafr na 
utopia, supera o socialismo pelo seu sentido do homem. 


DRIEU LA ROCHELLE 


EZRA POUND 
-um poeta contra O sistema — 


Um dos casos mais dramáticos de repressão da democracia con- 
tra a cultura.Ezra Loomis Pound nasceu em Healey, Idaho,no dia 
30 de Outubro de 1885.Frequentou o Hamilton College e a Univer- 
sidade de Pensilyania,onde se forma com distingao.Torna-se len- 
te de Letras Românicas nesta última e na Universidade de India- 
nasRealiza em 1906 uma primeira viagem a Europa, voltando à „Itá- 
lia no ano seguinte ¢ dai para Inglaterra, onde residirá até 1920 
Af continua uma prolifera produção literária e inicia os "Can- 
tos".Casa-se em 1914 com Dorothy Shakespeare. Luta arduamente 
para promover os valores da nova vanguarda,que sofriam toda a 
espécie de boicotes. Afirmou na altura:"Dentro de 30 anos,a abso- 
luta estupidez de duas décadas de editores,o seu estreitamento 
de visão e a sua política de falsificação da moeda literária, 
chegará a um ponto em que nem os tolos se deixarão enganar", 

Em 1924 instala-se na Italia,onde pode tomar contacto com as 
realidades do Fascismo .EmiJefferson e/ou Mussolini",elogia o Duce 
e o Fascismo, considerando-os a única possibilidade de vencer a 
Banca Internacional e os banqueiros judeus."A usura é o canero 
do mundo. Só o bisturi do Fascismo pode extirpá-la da- vida das 
Nações." escreveu em 1929.Em 1939 visita os EUA,onde é doutorado 
"honoris causa" no Hamilton College. 

Quando rebenta a Segunda Guerra Mundial e perante a, evidência 
de provas,Pound não duvida em atribuir a culpa do sucedido a 
Finança Internacional. Na altura afirmou:"Esta guerra não nasce 
de um capricho de Hitler ou de Mussolini.Faz antes parte da guer- 
ra milenária entre usurários e trabalhadores, entre a usura e to- 
dos os que trabalham honredamente,com o braço ou com o intelecto! 
A meta final de Pound foi sempre a construção de um Estado que 
rendesse culto à personalidade e à arte.Por isso,rejeita total- 
mente os sistemas democráticos.Em "0 Renascimento",escreves"As 
democracias sempre foram derrotadas porque a humanidade deseja 
que o individuo se sobressaia e até agora,nenhuma democracia dei- 
xou espaço suficiente para que isso aconteça". 

- Desejando evitar a guerra obtém da Rádio Roma a autorização de 
falar regularmente,com a condição . de que jamais lhe pedissem que 
dissesse algo contra a sua consciência ou contra os seus deveres 
de cidadão dos Estados Unidos.0 governo italiano cumpriu a pro- 
messa e,de Janeiro de 1941 a Julho de 1943,discursava duas vezes 
por semana.As suas alocuções tornaram-se celebres, sendo religio- 
samente escutadas por milhões de Europeus .Nelas,apelava para o 
fim da guerra e desmascarava o maior responsável por estaso pre- 
sidente judeu Roosevelt.Falava contra o Talmud,o sistema de usu- 
ra e os donos deste:os judeus;indicou também que a guerra era 
organizada por uns quantos financeiros contra os interesses e a 
vontade dos cidadãos rorte-americanos.As suas palavras visavam 
também Churchill e os judeus americanos como Baruch e Morgenthau 

ue financiaram a revolução russa de 1917;mas também tratou de 
teat ,da arte,da literatura e dos melhores autores do nosso 
século. 

Em 5 de Maio de 1945,foi detido por soldados americanos e apri- 
sionado numa jaula de ferro(nos Cantos,chamalhe jaula do gorila), 
na ala dos condenados à morte,De dia,o sol e a chuva fustigavam- 
-no e de noite,poderosas lâmpadas impediam-no de conciliar o sono. 
Ao fim de três semanas de semelhante ,tratamento,teve que ser eva- 
cuado para o hospital,em estado precário. 


Decorridos meses,e de uma forma extremamente democrática, isto 
é,sem um processo, sem um advogado e sem direito a fianga,e trans- 
ferido de avião para Washington,onde decorre o processo de acusa- 
ção de traição, sendo considerado louco . x 

No seu relatório,o dr. Marion King,do Serviço de Sanidade Pu- 
vlica,considerou que Ezra Pound era "uma pessoa sensivel,excen- 
trica e cínica,que estava num estado paranóico de proporções psi- 
cóticas,que o impede de comparecer perante um juiz".Foi declarado 
como louco e internado no Hospital de Saint-Blizabeth,em Washing- 
ton.A verdade é que esteve 13 anos encarcerado sem ter sido sen- 
tenciado por nenhum delito .No hospital,a sua tenfermidade!não re- 
cebeu tratamento médico e durante o primeiro ano e meio não viu 
a luz do dia,permanecendo no meio de loucos, todos com a corres~ 
pondente camisa de forças.Apesar de tudo,os doutores americanos 
nunca conseguiram que o "doente! se submetesse à psicanálise do 
judeu Freud .Bm várias ocasiões,Pound explicou que estava encerra- 
do num manicómio-dentro de outro, considerando a sociedade ameri- 
cana como um- imenso manicômio. 

Quando em 1948 a Biblioteca do Congresso concedeu aos seus Can 
tos Pisanos o Prémio Bollingen de Poesia,a judiaria levantou uma 
imensa campanha de protesto contra os membros do juri.Alguns mem- 
tros do Congresso chegaram ao rídiculo de rasgar as suas vestes. 
Desde então,nunca mais o Prémio foi atribuido pela Biblioteca do 
Congresso, transferindo-se a sua jurisdição para a Universidade de 
Yale.É de salientar que Rádio Moscovo criticou as sociedades oci- 
dentais que não tendo poetas para premiar,premeavam loucos... 

Contudo,ao longo de 14 anos de reclusão, foi crescendo em todo 
o mundo culto um vasto movimento a favor da sua libertação e do 
fim do boicote de que foi vitima o maior poeta do nosso seculo. 
Quando em 1954, Ernest Hemingway recebeu o Nobel da Literatura, 
afirmou que preferia que o tivessem atribuído ao seu mestre Pound 

Finalmente a sua libertação foi conseguida através duma decla- 
ração médica de "louco incurável mas inofensivo".Regressou então 
a Itália,onde viveu até ao fim dos seus dias. A 

Ezra Pound faleceu em 1972.Poeta polifonico,alem da sua obra 
de criação pura,dedicou-se a uma notável tarefa de tradução-oria- 
ção traduzindo textos de Li-Tao-Po,odes de Confúcio e inúmeros, 
documentos de poesia provençal.Se as suas teorias crítica e poéti_ 
ca (em Ezra são indissociáveis) as condensou em "ABC of Reading", 
é nos famosos "Cantos" que a sua grandeza se afirma com toda a 
dimensão . . 

Certa vez escreveu: "Se um homem não está preparado para correr 


riscos pelas suas opiniões,é porque estas não valem nada ou então 
é ele que não vale nada".Ezra Pound é um exemplo a seguir para 
todos nós.Nos bons e nos maus momentos manteve sempre fide idade 
à ideologia fascista que,como bem viu Pound,é a solução para es- 
magar o materialismo e a usurocracia(personificada na judiaria) 


e conduzir a Europa para um futuro de grandeza e de justiça. 


SAUDAÇÃO 


Oh geração dos afectados consumados 

e consumamente deslocados, 

Tenho visto pescadores em pique anos ao sol, 
Tenho-os visto, com as suas f: lias mal-amanhadas 
Tenho visto seus sorrisos transbordantes de dentes 
e escutado seus risos desengracados. 

E eu sou mais feliz do que vos, 

e eles eram mais felizes do que eu. 

E og peixes nadam no lago 

e não possuem nem o que vestir... 


PRECE 


Grando Deus, se estemos condenados a ser sonhos apenas,’ 
deixa que os nossos sonhos façam tremer o mundo e que, 
sonhando, sejamos donos do mundo. 

Deixa que sejamos sonbras que façam tremer o mundo 

e que do mundo nos avoderemos apesar de nos sabermos sombras. V7 
Deus’ Todo-Poderoso, ‘se os homens são como pálidos e enfermos espoctrosy if 
que hão-do viver nestas névoas e doces penumbras 

e tremem com a ameaga das horas sombrias Nf l 
ou delas' fogem com o passo rápido, d y 

se esses tous filhos, oh grande Deus, criaram finezas tão efémoras, 
pego=te qué pegues no caos e que engendres o 
alguna nova linhagem titânica 

que amontoe as colinas e anime outra vez a terra. 


EZRA POUND 


Rudolf Hess - prisioneiro da PAZ 


40 anos, 40 anos de prisão impostos a um homem 
cujo único crime foi o de ter tentado restabelecer 
a paz no Huropa e evitar a extensão da tragédia da 
II Guerra dhndial. 

Rudolf Hess vive em Spandau = a prisão dos 
Aliados ~ os últimos tempos da sua vida heróica e 
dramática, só, completamente só, na mais negra so> 
lidão, condenado como. “oriminoso de guerra" pela 
mais miserável farsa dos tempos modernos: o julga- 
mento de  liureinberg. 

Rudolf Hess foi condenado e encarcerado = tal 
como os outros 11 que foram assassinados pelo Tri= 
bunal Internacional + só para fazer um favor ao Co 
munismo e 20 Judaísmo. À ip 

Para cle não há Direitos do Homem, não há amistias, não há Consciência Univer. 
sal. Revirem os olhos todas essas vestais democráticas. quando no Parlamento pedem 
humanidade para ladrões, assaltantes e assassinos invocando mit e uma. razões, mas 
não têm uma só palavra para um homem que foi sepultado vivo e que agoniza há quaren, 
ta anos. 

A Igreja - até essa - cala-se cobardemente perante injustiça tão desumana. 

Nas não calaremos nós. NÃO CALAREMOS, NÃO ESQUECEREMOS E PERDOARENOS. 


Fenómeno. político e espaço político 


Acima das ideologias e dos enquadramentos políticos "conçretos",pa 
ra além de divergencias,pessoalismos e grupusculizações,ha básica- 
mente- três correntes-base que definem outras tantas atitudes. peran- 
te o fenómeno político .À esquerda a mundivivência marxista, revolu- 
cionária ou não materialista, internacionalista, pseudo-igualitária, 
totalitarista e niveladora marcada por uma rigidez feroz de oposi- 
ção à cultura,filosofia e tradição que fizeram a historia do Ociden 
te.Ao centro,as correntes democrático-liberais, individualistas, ma- 
terialistas, caracterizadas por uma visão econômica e pragmática da 
realidade social,a que acresce um agnósticismo ceptico perante as 
posições da terceira corrente que se situa à direita e que tem um 
sentido trágico e grandioso da existencia,o culto da tradição,dos 
valores,da honra,o apego a terra e aos costumes,o anti-cosmopolitis 
mo,a o osição a plutocracia anônima e a fé religiosa como motor de 
acção (antecipamo-nos as possíveis créticas que poderão intitular es 
ta descrição de meramente conservadora e reacçionáriaso sentido tra 
gico e glorioso da existência,o anti-cosmopolitismo e a oposição à 
plutocracia anónima definem por si sos uma perspectiva revoluciona- 
ria porque anti-conformista.Conservantismo sim!Mas nos principios, 
visto que é isso que constitui a nossa razao de ser e nos liga às o 
bras daqueles que tentamos continuar,e o reacçionarismo impõe-se da 
forma que afirmou George Bernanos :"Ser reacçionário é sinónimo de eg 
tar vivo já que só um cadáver não reage aos vermes que 0 corroem"). 

A presente situação histórica encontra-se no entanto gesiquilibra 
da e para a esquerda.A Segunda Guerra Mundial e a caça as bruxas que 
se lhe seguiu,com a consequente maldição política e cultural lança- 
da contra tudo e todos que minimamente se identificassem,por ideias 
ou actos, com as potências vencidas deixou o caminho aberto para o 
marxismo endurecido,sem principios mas com fins a atingir,o marxis 
mo de "apparatchick", prosélito,concentracionario e ortodoxo «Deixou 
também o palco para os demo-liberais,so que por vezes estar no cen- 
tro significa não estar em lado nenhum. e uma batalha nunca foi ganha 
por espectadores,de forma que o,tom e quase so dado pelos marxistas. 

Ainda além destes surgiu na década de 50 um seu sucedaneo que de- 
signaremos- para comodidade de explanação por "progressistas".A sua 
dd a a é a má-fé,o espirito desagregador, decadentista, cance 
rigeno.Não tem sequer fins a atingir como os marxistas ortodoxos,nem 
a descoloração ideológica e a cupidez economistica dos demo-liberais. 
O que os orienta é o desejo de achincalhar,de agredir culturalmente, 
de "chocar",de destruir as últimas estruturas que restam de um passa 
do que foi grandioso. 

São os Pier Paolo Pasolini,os Roland Barthes,os apologistas do Maio 
de 68,08 Sartre,as Jane Fonda,os pacifistas (aqueles que não sabem 
ainda o que se passou no Afeganistão, talvez por estarem muito ocupa 
dos a estudar as agressões da África do Sul contra a Namíbia),os mo 
vimentos feministas e os homossexuais,a fauna pútrida que infesta as 
discotecas saracoteando-se ao som dos batugques do "disco-sound" ou 
do "rock",a escumalha que transforma as universidades em antros de 
insalubridade e vicio,os jornalistas comprometidos etc... 

Como resultado da redução do eo político, deu-se uma sensível 
alteração do equilibrio.A partir dai definiu-se o novo sistema,e as 
suas partes integrantes iniciaram o ataque a tudo o que lhes fosse 
exógeno, esquecendo as suas contradições e divergências insanáveis pa 
ra se solidarizarem sempre que sentissem a ameaça do regresso de al- 
go identificado com a 3º via.Imediatamente surge a condenação fatal: 
"Fascista!","Nazi!".0 conteúdo pejorativo que foi conferido a estas 
duas palavras é tão forte que qualquer ser pensante,sem um minimo de 
conhecimentos políticos e sem saber mesmo o real significado dessas 
mesmas duas palavras, estremece horrorizado .Há uma carga de animosi- 


dade e hostilidade "a priori" tão grandes,que o próprio individuo 
apodado de fascista recua amedrontado. 

Muitas vezés,para conseguir ao menos fazer ouvir a sua voz; ven- 
cendo a "barreira do siléncio",é obrigado então a dissimular as su 
as ideias (caso do NPD alemão - Partido Nacional Democrático!!). 

E aí começa já a perder a sua razão de ser,como que negando (embo- 
ra devido as circunstâncias) a sua propria natureza.E mais tarde, 
se claramente obrigado a definir-se ,das duas umatou se assume co- 
mo fascista e passa a somar à hostilidade dos gentios também a car 
ga,de ter escondido a sua verdadeira face (como que admitindo im- 
plícitamente que se considera culpado,visto que andou a esconder 
esse algo),ou então não se assume .Nessa altura está ja definitiva- 
mente integrado no sistema - de certa forma marginalizado,a modos 
que em liberdade condicional, deixam-no existir .Arranjará meia-dúzia 
de deputados com uma etiqueta ultra-conservadora, perante o olhar 
desconfiado das massas, sempre pensando pela cabeça de outrém,e os 
impropérios dos antigos correligionários, "puros e duros',que conti 
nuam no seu "ghotto".B assim o sistema neutralizou mais um seu ini 
migo potencial (obrigando-os a submeter-se às suas regras de jogo, 
onde fácilmente os impedirá de se tornarem perigosos para o "esta- 
blishment" democrático). 
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"Tenho que demonstrar a esse Sieribranikov que me propõe mulhe- 
res e cargos de comando no Exército Vermelho, que existe algo no ho 
mem que não pode ser comprado pelo poder ou com dinheiro e cuja per 
da ou conservação não depende do tempo que passa...Algo que diferen 
cia o homem dos animais,ou seja,a ideia que ele tem de si proprio e 
da sua dignidade,mesmo e talvez sobretudo se ele a colocou a um n; 
vel elevado .Não,não dobrarei a cerviz perante os Soviéticos.Pedi a 
Deus que fosse minha testemunha.Tenho necessidade da sua ajuda pa- 
ra manter essa decisão." 


extracto da autobiografia de Palácios Cuesta, capitão 
da Divisão Azul,encarcerado 11 anos no Gulag russo. 
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SE eos 


Se concebes a Pátria reduzida 

a modesta extensão do Continente, 
dentro do qual,sem espaço,a nossa gente 
venha a ser,mortalmente, comprimida. 


Se resistes à dor de ver perdida, 
pisada e saqueada infamemente, 

em batuque infernal e refervente 
a Terra,que nos deu razão à Vida. 


Se, conduzido por caminhos tortos, 
sentes coragem de cuspir nos Mortos, 
que fizeram Portugal maior. 


Serás cubano,russo,yankee ou chinês, 


terás honras de escravo e traidor. 
Mas não és nem por sombras PORTUGUÊS! 


Parente de Figueiredo 


JUDEUS: os inimigos da Europa 


Os judeus sempre estiveram em guerra 
com os outros povos. Não em guerra aberta, 
no sentido pleno do termo, mas num estado 
de veligerância permanente propugnado pe- 
los livros sagrados do judaismo, começan- 
do pelo Talmide. A própria Bíblia testem 
nha este estado de guerra constante. Ben- 
jamin Disraeli, o Premier judeu, fornece- 
nos um testeminho de parte contrária de 
grande valor, a propósito dessa constante 
e não declarada guerra do judeu contra a 
civilização, o Ocidente, o Cristianismo,e, 
de todas as formas, contra o Mando Branco. 
"A influência dos judeus pode ser determi 
nada com a Última aparição dos princípios 
dissolventes que estão a agitar a Europa, 
Está a desenvolver-se uma insurreição con 
tra toda a tradição e contra a aristoora- 
cia... A igualdade natural dos homens e a 
derrogação do princípio de propriedade são 
proclamadas pelas sociedades secretas que 
formam os governos provisórios, e homens 
de raça judaica encontram-se à frente de 
cada um deles. O povo eleito de Deus coo- 
pera com os ateus; os maiores acumilado = 
res de propriedade aliam-se aos commis - 
tas; a raça eleita dá as mãos às mais bai 
xas castas da Buropa; e tudo isso porque 
desejamos destruir essa Cristandade ingra 
ta que nos deve até o seu nome e cuja ti 
rania não podemos suporter por mais tempo". 

Na mesma obra (Life of Lorde George 
Bentick, Londres, 1852, pág. 496) Disrae- 
li afirma que à raça judaica e a superior 
e que, portanto, está destinada a gover = 
nar o mundo. 


80 anos depois destes escritos de Dis 
raeli, em que se vangloriava de estar a 
sua raça na origem da maioria dos confli- 
tos sangentos desencadeados entre os po — 
vos cristãos (v. Conningsby, Nova Iorque, 
Bd. Century, page. 231-232), o judaísmo 
organizava, para salvar a sua criatura, a 
União Soviética, e destruir a Alemanha e 
a Europa, o maior cataclismo bélico de to 
dos os tempos. 

Em 2 de Janeiro de 1938 o "Sunday 
Chronicle", de Londres, publicava um arti 
go intitulado "A JUDETA DECLARA GUERRA À 
ALEMANHA", no qual, entre outras coisas, 
se dizia: "O judeu encontra-se ante uma 
das crises mais graves da sua historia. Na 
Polónia, Roménia, Áustria, Alemanha, foi 
encostado à parede. Mas já se prepara pa- 
ra devolver golpe por golpe. Esta semana, 
os leaders do judaísmo internacional reú- 
nem-se numa povoação próxima de Genebra. 
para preparar uma contra-ofensiva, Uma 
frente unida composta de todas as secções 

os partidos judeus formou-se para demons 
aos povos anti-semitas da Europa que 


o judeu insiste em conservar os seus 
direitos. Os grandes financeiros inter 
nacionais judeus contri com uma, 
quantia que se aproxima dos 500 milhões 
de libras esterlinas. Essa soma fabulo 
sa será utilizada na luta contra os Eg, 
tados perseguidores. Um boicote contra 
a exportação europeia causará certamen 
te o colapso desses Estados anti-semi- 
tas! 

Efectivamente, ao cabo de um mês, 
o Governo de Octavian Goga, da Roménia, 
cafu, graças a uma crise economica cam 
sada pelo boicote externo. 

Em 3 de Junho de 1938, o muito in 
fluente "The American Hebrew" , porta- 
-voz do J smo americano, escrevia 
em editorial: "As forças da reacção con 
tra Hitler estão a ser mobilizadas.Uma 
aliança entre a Inglaterra, a França e 
a Rússia derrotará Hitler mais cedo ou 
mais tarde. Seja por acidente, seja por 
desígnio, um judeu chegou à posição de 
máxima influência em cede um desses pai 
ses... Léon Blum é um judeu proeminen- 
te com que se pode contar. Pode ser o 
Moisés que conduza para o nosso lado a 
nação francesa. E Litvinoff? O grande ` 
judeu que se senta ao lado de Estaline, 
inteligente, culto, capaz, promotor do 
Pacto franco-soviético, grande amigo do ‘ 
presidente Roosevelt; conseguiu o que 
parecia incrível nos anais de diploma- 
cia: manter a Inglaterra conservadora 
nos termos mais amigáveis com os verme- 
lhos da Rússia, E Hore Belisha? Suave, 
pronto, inteligente, ambicioso e compe= 
tente... a sua estrola sobe sem cessar. 

Esses três grandes filhos de Isra- 
el conseguirão a aliança que depressa 
enviará o frenético ditador, o maior 
inimigo dos judeus dos tempos modernos, 
para o inferno onde ele nos quer envi- 
ar. É certo que essas três nações, rela 
cionadas por numerosos acordos e em es- 
tado de aliança virtual ainda que não 
declarada, opor-se-ão à projectada mar- 
cha hitleriana para o Leste e destrui- 
-lo-ão (Hitler). E quando o fumo da ba- 
talha se dissipar, poderá contemplar-se 
uma curiosa cena, representando o homem 
que quis imitar Deus, o Cristo da suás- 
tica, sepultado numa cova, enquanto um 
trio de não-arianos entoa um estranho 
requiem que fará recordar a Marselhesa 
ou o God save the King e a Internacio- 
nal, terminando com um agressivo Eli, 
Eli, Hi!" 


PERTE". 


Odin 
luz do Norte 


PROCURAMOS NAS RAIZES DA NOSSA RAÇA A BASE ONDA SE EDIFI 


Poucos sabem que, quêndo o povo se reúne em volta das fogueiras de S.João e 
sente a rara alegria de, na cálida noite de início do Verão, olhor a chana magi 
oa de fogueira, poucos sabem, repito, que é a alegria natural do Solstício de Ve 
reo, & alegria que a nossa raça milenária sempre teve nesta altura, quando cele- 
brava a fecundidade do mundo, dos campos e da raça. Ibsen exprimiu tudo isto de 
forma mito clara na sua obra "Noite de S.João", É difícil encontrar un teme mais 
profundamente rio, que nos recorde de forma mais viva as brumosas origens da mg, 
sa raça, que mais nos faça sentir essa luz longínqua e viva da idade perdida en 
que se forjou a nossa memória racial, que o tema do mundo mítico-veligioso pagão. 
0 Odinisiio é o espelho onde vemos refleotido o nosso espírito racial puro, livre 
de toda a influêncie, não ariana. É 


Odin é o primeiro e o mais velho dos Ases, os quais se dividem em duas fem. 
liaa: os Ases e os Vanes. Dopois de se teren guerreado, voltaram a unir-se. hos 
Ases cabem as funções da governação e do combate, e nos Vanes as funções econóni 
cas e de reprodução, Odin é o senhor do céu e da terra, deus da agricultura, do 
vento, da poesia e da ciência, pai da magia e inventor da esorita rúnica. Reside 
no Walhalla, paraíso dos guerreiros mortos heroicemente, mum palácio sunptuoso 
de 500 portas. O seu trono é guardado pelos lobos Geri e Freki. Curiosamente, o 
lobo é um animal ambivalente. Mncontrar Geri ou Freki é um bom presságio, mas Fp 
nrir devoraré Odin no dia do Ragnanok e é também um lobo... 

Huguinn (Pensamento) e Mannin (Memória) são os dois corvos de Odin. Um dia, 
mandou-os o deus percorrer o mundo, e, no regresso, xelateram-lhe tudo o que vi~- 
ram. Não será de espantar o maior cuidado de Odin por Mannin, já que o velho dus 
sabe bem que os que perdem a memória estão condenados a perecer. 

Montado no seu cavalo branco Sleipnir, com oito patas e, portanto, de todos 
o mais rápido, empunhando a sua lança Gungnir (forjada pelos anões), protegido 
por elmo e escudo de ouro, Odin percorre os campos de batalha onde as Velquínias 
procurem os guerreiros cafãos no campo da honra poxo. o vixen depois rodear no 
Valhalla, onde se proparexão para o grande combate final do Ragnanok. 


, Odin está tom = 
bém ligado à ideja do 
produção e fecundida 
de. As suas esposas 
são Jord (a terra in 
culta), Frigg (a ter 
ra cultivada) e Rind 
(a terra baldia). He 
rece Odin o título 
de Pai Universal. Há 
une, perfeita unidade 
neste deus de face — 
tas múltiplas: feon 
dador e guerreiro, 
deus dos mortos e do 
destino. 


4 
Seu filho Thor forja os destinos do mundo com o seu martelo Mjolnix. Sato é 
filho dos gigantes Bor e Pestle, descendentes do sigante Ynir-Arngelmir, naso: do 


da união do gelo edo fogo na lon- 
gíngua Thule, terra do abismo Ginm „~ 
gagap, berço de toda a mitologia. 

As runas são o que resta da 
força e da presença de Odin. Afir- 
mem--se como o testemunho preciso, 
decifrável e sagrado do sacrifício 
do Grande Viajante, 


O Odinismo não é outra religi 
Bo, não é outro núcleo de deuses 
que o homem foi inventando. É todo 
um conjunto de lendas que os nos = 
sos antepassados transmitiram para 
expressar uma visão heróica e humana do mundo. Todo esse movimento dos “objeoto- 
res de consciência", dos cobardes e dos pacifistas, é, não só contrário à nossa 
raiz racial, como tem o seu fundamento na sordides da "cultura" judaica e na m- 
lidade intrínseca do povo judeu em geral, 


Nxistom hoje vários círculos necional-revolucionários que estudam e divul - 
gam o Odinismo, como a SKULD (Suiça), THE ODINIST (Estados Unidos da América) e 
outros, trabalho que, além de louvável a todos os títulos, nos conduzirá cada vez 
mais perto das origens da nossa raça ariana. 


O Odinismo é a verdadeira religião da civilização ocidental, Está basea- 
da nos melhores ideais das diversas etnias indo-curopeias e recusa todas as 
ideologias que sejam contrários à nossa cultura. É a religião ocidental para 
o homem ocidental, 

É uma religião baseada na harmonia com a Natureza, no respeitd pela Raça 
e Cultura, coragem, honra e fidelidade, É uma revolução espiritual. Não é uma 


fé feita para todos, pois que uma religião deve ser hermónica com a forma de 
ser dos seus. membros. O Odinismo foi concebido para os homens brancos, não pa 
ra os outros. x 


(Extracto da Declaração de Prinoí ~ 
pios de "ME ODINIST") 


Certo que há valores individuais 
= morais, intelectuais e activos. Mas 
não são eles que caracterizam a nocig 
dade portuguesa e, dentro dela, só rg, 
presentam o papel de sacrificados. So 
ciedade ebastardada, som preocupações 
altas de espírito, sem um vulgar sen- 
so moral - que faz, no fim de contos, 
esta sociedade portuguesa de hoje? Di 
gere e goza, 

Profundamente, estruturalmente, 
integralmente animal, a sociedade por 
tuguesa do nosso tempo leva a vida 
baixa e mesquinha do porco que desco- 
mhece as estrelas e só fita a gamela. 

ALFREDO PIMENTA 
(in "Nas Vésperas do Es 
tado Novo! 1937) 


O VALOR RACIAL 
É um factor minimizado 


De uma maneira geral, todos conhecemos algo sobre as Civiliza- 
ções do passado Civilizações que pelo seu encadeamento na histò- 
ria,constituem os pilares da nossa Civilização Ocidental .Certamen 
te terão em mente nomes de templos,pontes, teatros e ruínas de vá- 
ria ordem,poetas,sábios e heróis que foram fruto e justo orgulho 
dessas mesmas civilizações.Muitos inclusive conhecerão,de forma de 
talhada, fases ou factos da história dagueles povos.Mas poucos se 
terão debruçado sériamente sobre a razão do nascimento e morte das 
civilizações. k x 

Se abrirmos um livro de História, constataremos que a resposta a 
nossa interrogação não existe ou não nos satisfaz.Ficaremos com a 
ideia de que essas civilizações devem o seu despertar a factores 
ambientais e circunstânciais favoráveis e o seu declínio e morte a 
batalhas perdidas ou outros factores mais ou menos acidentais.Ger- 
TO BÒ que... 

"Só Sie tudo isto não constitui mais que uma meia verdade,e to- 
dos sabemos que as meias verdades são piores que as maiores menti 
ras.De facto,os historiadores modernos parecem querer esquecer um 
factor essencial para o nascimento e morte de uma civilização; q 
factor racial.Não nos admiremos por tal facto;todos nós sofremos 
as influencias do momento que atravessamos,em que toda e qualquer 
manifestação de racismo é enxovalhada e reprimida,em que a terri- 
vel máquina de propaganda do judaísmo internacional constrói os | 
factos a medida dos seus interesses e nenhum historiador escapa a 
sua alçada,sob pena de ser marginalizado e caluniado.Mas se não 
nos apontam a verdade dos factos,por outro lado,deixam entreaberta 
a porta ao raciocinio,ao indicarem os nomes,as feigoes,os costumes 
e a mitologia dos povos criadores de civiliza gdes.Raciocinemos, 
portanto. 4 

Quem foram os Sumérios?Quem foram os Persas e os Egípcios?Quem 
foram os gregos e os romanos?Convenhamos que a resposta não é få- 
cil.E porque?Precisamente porque o sangue desses povos não se man- 
teve inalterado e puro ao longo dos séculos e qualquer historiador 
ou antropólogo não desconhece isso.Todos sabem embora não o afirmem 
claramente para não ferir a susceptibilidade dos patrões sionistas) 
gus o inicio de uma civilização corresponde a chegada dos povos de, 

ez clara e traços finos,ou seja de tipo racial indo-curopeu ou pró 
ximo.E quando essas mesmas civilizações chegaram ao seu ocaso,9 seu 
sangue estava altamente abastardado, predominando os tipos negróide 
e semítico.De facto,que tem a ver os primitivos Egipcios com um Tu 
tankamon de lábios negróides,num Egipto do "Novo Império",ja quase 
exclusivamente a viver do passado?Qual a afinidade da maioria dos 
gregos actuais ou da última fase da brilhante civilização helénica 
com os primitivos Aqueus, Jônios e principalmente com os Dórios de 
tipo racial ariano nórdico?Não nos alonguemos mais sob pena de nos 
repetirmos,pois os dois casos citados são elucidativos e exempla- 
res, 

Mas não pensemos que foi única e exclusivamente devido à mesti- 
çagem com raças inferiores que as civilizações pereceram.Qutro pas 
So para o abismo é dado quando nós,os homens, imbuídos de um irra- 
cional orgulho,nos esquecemos de que as leis da Natureza que tudo 
rege:as plantas e os animais, também nos rege a nos,Seres superiores 
deste planeta.® um erro fatal pois não podemos vencer a Natureza 
sob pena de sermos vencidos,nós que somos parte integrante dessa 
mesma Natureza, ` o 

O mal crónico das Civilizações em geral é a proteção anti-natu- 
ral dos fracos fisicos ou mentais, dando-lhes os mesmos direitos que 
os mais aptos .Antes deveriam os incapazes ter um estatuto próprio, 
para que essa insensata protecção não leve ambos ao suicídio racial 


O certo e o justo seria os incapazes ou inabilitados terem um es- 
tatuto próprio em relação aos direitos sociais e não terem direi- 
tos reprodutores (um dos métodos mais eficazes e indolor é a este- 
rilização por vasecotomia).O grave erro de ge não cumprir isto, tao 
antigo como a primeira civilização humana, ve-mo-lo repetir-se e 
acentuar-se hoje em dia de forma preocupante, juntamente com a mes- 
tigagem e a degradação dos valores;vemos tambem a medicina moder- 
na, com os seus meios sofisticados usados inconscientemente,dar a 
oportunidade de reprodução a seres que pelas leis da Natureza não 
estariam habilitados para o fazer,ou então criar monstros semi-hu 
manos que são conhecidos por bébés-proveta.Ou seja,vemos os meios 
técnicos por nós inventados ag serviço da nossa própria degradação 
racial,ao serviço do nosso próprio suicidio Este desenvolvimento 
da medicina deveria estar ao serviço da raça ea aperfeiçoar cada 
vez mais ciências como a eugenia e a eutandsia,tao caluniadas e 
difamadas pela falsa'moral burguesa e das quais nos ocuparemos num 
dos próximos numeros,e não a preparar-se para a destruir. 

Por. tudo isto estejamos atentos e aprendamos as lições que a’ 
Historia nos da.À nossa raça ariana esta decadentosa mestiçagem, 
a degradação física e mental e a reprodução anti-natural envenonam 
nos, 0 sangue O. tempo urge para salvarmos a ra¢a,que é a base da ei 
vilizacdo ocidental .Para conseguir-mos isso e criarmos uma nova 
gra de progresso numa Civilização renovada, temos todos que lutar 
árduamente para se abrirem as portas do Futuro e continuar-mos com 
o direito que o sangue dos nossos antepassados comprou,de dominar- 
mos as outras raças inferiores c edificar um futuro de prosperida- 
de,ordem e justiça, 


"Desde há alguns anos uma bandeira foi desfraldada sobre 
o mundo Não é a de uma nacao,nao è a de um partido,mas a 
de uma nova cee cee de Homens,armados de um conhecimento 
novo e que pertencem a todas as nações brancas.Estes ho- 
mens são os racistas," 


René Binet in "Théoric du racismo" 


HIERARQUIA, ELITE e CHEFE 


Para os fascistas, a noção de sociedade implica uma hierarquia. Porém, a 
sociedade fascista, por oposição às sociedades marxistas e capitalistas onde 
dominam as empresas financeiras cosmopolitas, está inteiramente fundamentada 
na HONRA e na FIDELIDADE. As posições mais elevadas no seio desta hierarquia 
fazem surgir, sobretudo, obrigações, e muito poucos direitos. 

Obrigação de generosidade para com os compatriotas, obrigação de dignida 
de na conduta e de grandeza na moral. É mais do que evidente que, nestas con 
dições, esta hierarquia não se pode assentar em recomendações nem tão pouco 
sobre a riqueza ou o nascimento, Pelo contrário, ela está baseada nos valo- 
res superiores mais puros: coragem, enrgia, civismo, e não autoriza a ascen= 
ção destas elites mais do que em função destas qualidades, 

" Eu sonho com uma raça de sacerdotes, cavaleiros de uma nova Ordem Teu- 
tónica, milícia da ordem e da fé, formada por jovens Saint Just, duros para 
com eles mesmos, aspirando ao sacrifício, e que montariam guarda junto as = 
fronteiras da pureza...E esta imagem de Esparta é necessário que subsista. - 
Não sómente porgue é necessária para a nossa vitória, mas também porqus é = 
imprescindível a nossa civilização(...) 2 

(... JEsparta não é a cidade onde só se escuta o ruido das botas, e onde 
nenhum peão sorri. O preceito do valor está claro, agui...0 valor dava aces- 
so à aristocracia, e dela se era excluido se faltasse o velore(...) 


(...)0s jovens espartanos tinham todos irmãos de leite escolhidos entre 
os filhos dos seus hilotas, e estes recebiam identica aducação que os primei- 
ros, tomando parte nas actividades coletivas, levando as suas armas ao comba~ 
te, e compartilhando os seus previlégios... Que democracia deu semelhante le 
gualdade aos filhos dos pobres?... Reduzimos Esparta a uma experiência de la- 
poratério, arbitráriamente. Fazemos dela um Rstado onde só reina a energia, e 
não existe, em nenhuma parte, um Estado onde a energia reine sé. O que carac= 
teriza Esparta não é, como vulgarmente se julga, os quarteis, mas sim a rejei 


i cc aa qelored ao MAURICE BARDECHE, “Esparta e os Sudistas” 


Esta é, precisamente, a análisc elitista, que o fascismo extrai em grande 
medida das teorias de Vilfredo PARETO, no que se refere à oposição entre a E= 
lite © as Massas. Para PARETO não há causa nem efeitos distintos; porém uma 
interação permanente de todos os factores da vida social. A luta pelo poder 
não é concebida como resul tado de uma oposição de classe, mas como fruto de 
um combate entre a elite firmada no poder e a contra-elite. Esta avança, favo 
recida objectivamente pela incapacidade, as más agções e as taras da elite no 
poder, dispõem de um importante apoio popular, apoiando as suas posições, per 
mitindo elevar as suas propostas em nome do povo, no seu conjunto. 

A elite fascista, em todos os casos, pode ser considerada como esta con~ 
tra-elite, a dos tempos de crise, que é projectada ao poder pelas massas numa 
2 Z. r 
época de conjuntura histórica críticas 

Igualmente, no Estado fascista, a elite encontra a sua origem no povo.Sur 
go a partir dele dc uma forma contínua, uma espécie do casta aberta, uma cag 
ta dirigente. Contráriamente ás elites tradicionais das democracias burguesas 
a elite fascista não se renova de maneira quase hereditária, mas sim aplican- 
do os seus próprios princípios revolucionários, o que significa renovar-se me 
dianto uma constante troca com a base da comunidade popular. 

Nesta concepção do mundo e da socicdade, a elite, como afirmava Luiz Fere 
dinand CELINE, devo ser ascencional. 

Se o fascismo afirma a predominancia das elites naturais, nascidas das 
massas apenas pelo seu valor pessoal, é porque rejeita a concepção russoniana, 
liberal e marxista, segundo a qual todo o homem é igual aos outros. 


"Não é a massa que cria, nem a maioria que organiza ou planeia, porém sem 
pre, e em todas os partes, o indivíduo superior.” MICHELS SOHNEIDER 


"A inteligencia politica das massas não está suficientemente desenvolvida 
para se poder esperar dela concepções, tanto em política geral como em políti 
ca concreta, nem para encontrar ela mesma os homens necessários que sejam cam 
pazes de realizar tais concepções. Aquilo a que se da o nome de “opinião pú- 
blica" não repousa mais do que numa parte mínima na experiencia pessoal ou nos 
conhecimentos dos indivíduos. Pelo contrário, é fabricada na sua maior parte 
pelo que se dá o nome de “a informação ses" ADOLF HITLER 


O fascismo tende a favorecer, na sociedade, O aparecimento e o desenvolvi 
mento de elementos superiores. Chama-os a ocupar os postos de comando. E no 
vértice desta hierarquia em forma de pirâmide, encontra-se o CHEFE, A autori- 
dade, o comando, o poder, não estão aqui fundamentadas na noção de maioria, 
mas sim na dupla e inter-relacionada concepção de PERSONALIDADE e EFICÁCIA, 

É esta uma das principais censuras dirigidas ao fascismo: o culto do CHE- 
FE, levado até ao extremo. De facto, e segundo a visão fascista, o CHEFE reco 
lhe naturalmente o poder, posto que se encontra no topo desta hierarquia do 
méritos, pelas suas qualidades pessoais. Leon Degrelle descreve com lirismo a 
maneira como ele concebe o Homem de Genio votado a cumprir os maiores destinos 
e seus primeiros contactos com a Nagao. 

"A humanidade normal ascende a um estádio superior pela acção dos especia 
listas, quer o seu tema seja a administração, ou o exército, a construção au- 
tomovel ou de ordenador: Por debaixo de estes espíritos, normais mas que se 
distinguiram, pasta o imenso rebanho dos espíritos normais que não se distin- 
guiram. Isso é a humanidade: alguns milhões de seres humanos, com um cérebro 
mediocre, um coração mediocre, um modo de vida mediocre. (e.s) 


- 


(JE é aqui que, um dia, bruscamente, O géu de um país é atravessado 
por um grande raio, anunciando ao Ser que nao e como os demais, e que sabe 
que é excepcional, ainda que não exactamente porquê. Este raio o recebem, em 
imensa maioria, homens da mesma origem que a Sua, mas atrofiados, e que, re= 
cebendo o choque, em pequena escala, sentem também a sua vida transformada, 
São encorajados, elevados, por causa de uns fluídos de que jamais sc deram 
conta, anteriormente, ne sua vida normal, e que nem suspeitavam sequer que a 
possuíam. O homem de Génio é um formidável posto emissor e receptor." 

Este homem superior, que tem claramente consciencia do destino da nação, 
mais além da situação conjunt ral, concilia o nivel maioritário da acção e da 
reflexão. Deve motivar um impulso coletivo e dar-lhe toda a sua medida, mas 
não deve, seja qual for a importancia dos problemas, perder o seu valor pes- 
soal, fugir do seu posto, do seu dever. Nada è mais difícil do que ser um che 
fe eficaz, e não deve tentar ser amado por todos, È custa de adquirir demasia 
dos compromissos. Igualmente não deve duvidar de sacrificar, ao cumprimento 
da sua missão, a sua vida privada, não devendo deixar-se influenciar pelos 
impulsos temporários que atravessam o seu país, como estados de espírito e er 
moções, causados por acontecimentos exteriores. Sendo o exercício do poder o 
cargo supremo, deve exercer-se naturalmente por um S0, assistido pela Elite. 

José António Primo de Rivera foi um dos que mais teorizaram acerca do pro 
blema do CHEFE. Suas reflexões sobre o tema estão cheias de ensinamentos: 

" Ser o CHEFE, triunfar, e dizer no dia seguinte às massas: são vocês quem 
mandam, eu estou aqui para obedecer— é iludir cobardemente o peso glorioso 
do poder. O chefe não deve obedecer ao povo, deve antes servilo, o que é mi- 
to diferente. Servilo é exercer o mandato para bem do povo que se governa, 
inclusivé para o povo que não sabe qual é o seu dever. É sentir-se de acordo 
com o destino histórico de um povo, inclusivé se isto difere do que as massas 
desejam... 

Sabemos que a massa sózinha não se pode salvar, e que os seus condutores 
não têm desculpa se desertam. A revolução é a tarefa de uma minoria resoluta, 
inacessível ao desânimo. De uma massa da qual 2 massa não compreenderá os pri 
meiros passos, porque, vítima de um período de decadencia, perdeu o que tem 
de mais precioso: a Luz Interior. 

Um só decide, e é responsável, pela continuação da sua decisão, com seus 
bens e a sua vida." 

Estes extratos do discurso de José António Primo de Rivera mostram às cla 
ras que o fascismo repudia totalmente o anonimato do parlamentarismo, regime 
do qual não se pode esperar nenhuma decisão sébia ou heróica. De acordo neste 
ponto com autores que não são fascistas, os autores fascistas insistem no fag 
to de que o poder não deve estar diluido entre a quantidade de 500 ou 600 pre 
tensos “representantes da Nação" no Parlamento. 

São assim colocados, paralelamente às qualidades privilegiadas no Homem 
(coragem, fidelidade, sentido de honra), os principios de responsabilidade e 
personalidade no poder. 

Finalmente, existe uma relação de tipo carismático entre o povo em marcha 
e o chefe que o guia. Nem as democracias, nem as monarquias, souberam jamais 
descobrir este simples facto, e este diferencia ainda mais o regime fascista 
dos regimes plutocráticos que conhecemos. Certos detalhes são muito importan 
tes e se encontram em todos os regimes que tenham algum rasgo de fascismo: 
fidelidade elevada ao sacrifício do CHEFE em meio 3s suas tropas, enquanto 
que como um eco resoa a formidável vontade de vencer juntos por um fim supe- 
Tiore 

" A noi ", Foi o grito dos legionários de D'Annunzio em Fiúme, grito re- 
tomado pela Guarda Repúblicana Fascista, no ano de 1944. Grito dos soldados 
políticos da NOVA EUROPA quando lançarem em todos os estados do nosso conti- 
nente, asteando as suas bandeiras e simbolos milenários diante de cada facha 
da de cada templo da Alta finança em forma de Parlamento. 


"O povo significa e ideia que se encarna no Povo, $ 
como vontade de uma minoria, ou inclusive de um so." 


HENRI VALUISSE (CEDADE~-ORANGE) 


Canibalismo HOJE | 


O acto de canibalismo ocorrido em Odivelas em Margo último e que veio relatado 
em todos os jornais diários, levou-nos a fazer uma pesquisa sobre a prática de sn 
tropofegia nos nossos dias, - 

O canibelismo ocorre sob duas formas distintas: canibalismo de sobrevivência è 
canibalismo ritual. 

Sabora repelente e desumano, pode noecitear-so o canibalismo de sobrevivência em 
ocasiões desesperadas, como o cerco de Leninegrado, em que Os russos, cerondos pe 
lee tropas alemãs chegaran a comer caddveres, ou outras situações desesperados, ~ 

No entanto, entre as tribos que preticam o canibalismo como forma de subsietên 
cia nota-se quase sempre preferênois pela carne humana sobre a dos outros animai, 

O nosso estudo levou-nos a identificer o cenibalismo com os povos negros, 
groides o mongoloides próximos nos negréides(indios da América Latina © trib 
dochineses- papuas, filipinos, bornéus, etc,). 

O canibalismo ritual ocorre em todss as rogiões fora de Kfrios para onde forem 
negros: em toda a América, desde os Estados Unidos no Brasil, passendo pelas Anti 
te a prátios de canis 
não felendo na pró- 
do milhões de negros 
o canibalismo, desde 
perator Bokassa da re 
africana, sos Belotes 
da Guiné, aos negros 
la, sos Macuas de Nos 
nos referirmos apenas 
coléniss. 
rios negros que lute- 
À fileiras na Guiné, ti 
4| de arranoaren nacos ~ 
|| terroristas abatidos 
UN) benqueteavam, 

4) sob vigilância pare 
W timmagao da prática 
pouco tempo os Bficie 
estranhar que os nè- 
tão grande número de 
ao inimigo, até que u 
atenta revelou que sê 
À os respectivos pós, 
teriormente cosinhados 
petisco, 

às, segundo afirma o 
tnólogo António Car 
nal” do 1604081, 
ginas centrais, ae - pratica-s¢ conibelise 
mo ritual, que consiste em devorar o coração, fígado o vísceras da vítima, 

O caso ocorido em Odivelas, em que um caboverdeano devorou o fígado že uma nè- 
nina de 6 anos, evidencia um apetite desesperado e incontido por parte do um indi 
vino habituado ù prática canibalesca ritusl caboverdesns, 

Por outro lado, segundo Cunha Taborèa, os Falupes osporen ums semana, até que 
entre em putrefaoção, após o que o mergulham em egua ealgsde durante um 
dia, devorando-o em seguida om festivo Panquete, 

O mais chocante é no entanto, que os jornais de esqueris tentaram sem excepção 
atenuar a importância o acto de canibalismo de Odivelss, chegendo alguns a engthe 
êrar desculpas è atenusntes em relação ao canibalismo... 

Será que os commistas comem memo gente? 


ne. 
os in 
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HISTORIA 
- Dien. Bien. Phu - 


20.Nov.1953 - OPERAÇÃO CASTOR: 4 545 pára-quedistas ocupam a meseta de Dien-Bien-Phu, 
onde são instaladas 190 toneladas de material, 4 


25.Nov.1953 - Aterram os primeiros Dakotas, que transportam 10 000 homens, artilhari 
e engenharia. 


Meados Dez. - Perante o avanço Vietnaminh os efectivos da base elevam-se a 12 batalhões, 

1 esquadrão de 12 blindados ligeiros, 2 grupos àe canhões de 105 um, 1 
grupo de 155 mm (contra-baterie) e 4 companhias de morteiros de 120 mm. E ainda 6 caças 
e aviões de observação. ` 


A base era constituída por uma posição central que protegia a pista de aviação. 
Era constituida por cinco centros fortificados: Claudine, Huguette, Morie, Dominique e 
Eliane, Na direcção Norte e Nordeste, a cerca de 3 km, dois outros centros (Gabrielle 
e Beatrice), cobriam os acessos perigosos para a posição central. No Sul, a7 ka, 
outro centro (Isabelle) tinha a artilharia necessaria para defesa da posição central. 

Estes postos eram cercados por barreiras de arame farpado com 50 metros de largu 
ra, em cuja area campos de minas, cargas explosivas e 1ança-chanas de napalm, além de 
aparelhos infra-vermelhos, detectavam ou impediam o avanço do inimigo. A reserva era 
composta pelo esquadrão de carros e por três batalhões de pára-quedistas. Pe 

, No final do coroo os efectivos serão 16 000 homens distribufdos por batalhões de 
pára-quedistas, franceses na sua maioria, mas também vietnamitas e laocianos, legiona 
rios (entre os quais se contavam os da antiga 13ème Demi-Brigade), atiradores norte- 
-africanos (argelinos e marroquinos), artilheiros e e ds 

As tropas inimigas eram formadas pelas divisões 308, 312, 316, parte da 304, e a 
famosa divisão pesada 351. Estas divisões dispunham de 33 batalhões, dos quais 27 fo- 
ram empregados no ataque frontal, enquanto os outros 6, com apoio de unidades regio ~ 
nais, cortavam os acessos a Dien-Bien-Phu, com o fim de evitarem o aparecimento de re 
forços. 

O corpo de batalha de Giap (comandante do exército vietnaminh) dispunha, além 
disso, de poderosa artilharia terrestre: 1 regimento de montanha de 75 um e outro de 
105 mm, Cada um deles dispunha de 20 peças, não contando com um elevado número de mor 
teiros pesados e canhões sem recuo, que, segundo chegou a saber-se, se elevava & 200 
pegas, No respeitante à DCA, os comunistas dispunham de 4 batalhões de artilharia li- 
geira (100 metralhadoras 12,7), um batalhão de DCA média (16 peças de 37 mm), tendo 
ainda recebido como reforço mais 1 regimento de DCA composto por 4 batalhões de moder 
nos canhões soviéticos de 37 mm, num total de 64 peças. 

A China Vermelha, além de fornecer a maior parte da artilharia, também forneceu 
artilheiros e especialistas. Como apoio logístico, os comunistas dispunham de 75 000 
coolies. A sua base logística situava-se a 50 km NE de Dien=Bien-Phu, em Tuan Giao, 
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fimos necessário que as guerras NÃO dém, sempre que possível, vantagens territo 
riais. Pransportada a guerra para o terreno económico, as nações verso a força da nos, 
sa supremacia e esta situação porá as duas partes à disposição dos nossos agentes in 
ternacionais, que têm milhares de olhos e que nenhuma fronteira detém. Então, os nos, 
sos direitos internacionais apagarao os direitos nacionais, governando os povos da 
mesma maneira que o direito civil dos Estados condiciona as relações dos seus própri 
os cidadãos. 


in PROTOCOLOS DOS SÁBIOS 9 8120 
Paris, Bernard Grasset do 


